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ordem social, simonte para attender a um 
grupo de consumidores ou não tornar at 
cidade monatona, e attendendo ainda a 
que a Carnais attp deve alterar as Mas 
decisões movida pela vontade de grui" 
que não pódem traduzir a vontade das 
collectividades, é de parcer que não se • 
attenda a presente reclamação, archivan- 
do-se a representação. 

Sala das' commiasões, 20 de dezembro 
de 19Q7. 	João if. Sampaio Vianna, 
Cotios .1/arda. 

Ningaem,pedindo a 'palavra, é o pare- 
cer posto em votação e approvado. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se 
a sessão. 

41a essas erdineria em 1 de fevereiro 

Presidencia do ar. Corrêa Dias 

• 

pies despachante, em virtude da disposi- 
ção clara e terminante do art. 13 da a- 
tada lei. 

Nestes termos, a Commissão de Justiça 
apresenta á deliberação da Camara o se- 
guinte projecto de lei: 

A Camara Municipal de S. Paulo de- 
creta: 

Art 1.o—Para o effeito das leis em 
gor, fica incluido para a contagem de 
tempo de serviçoa municipaes, ao dire- 
ctor da Secretaria da Camara, Antonio 
Vie'ra Braga;  o período de 1 de fevereiro 
de 1888 a 3 de outubro de 1889, periodo 
a em que o mesmo serviu interida- 
mente varias cargos municipaee. 

Art. 2.o 	Revogam-se as disposições 
em contrario. 

Sala das oommiasões, 17 de dezembro 
de 1907. 	João M. Sampaio Vianna, 
Carlos GosciaLi 

Ninguem pedindo a palavra é o proje- 
cto poste em votação e approvado. 

Entra em discussão o paroner n. 101 da 
Commissão de Justiça, sobre uma repre- 
sentação em que diversos negociantes  sou- 
citam a  revogação da lei que determinou o 
fechamento dos estabelecmentos commer- 
ciaes ás 8 horas da noite. 

A' hora regimental, feita a chamada, 
verifica se a presença dos a Corrêa Dias, 
Mario Amaral, Sampaio Vianna. Joa- 
quim Marra Bernardo de Campos, JOsé 
Caald, Ascfruhai Nascimento, Arthur 
Guimarães, Silva Telles, Rocha Azevedo, 
Almeida Lima, Celso Garcia, Goulart Pen- 
teado e Gabriel Dias da Silva. 

Abre-se a sesago ,  
• 

E' lida, posta em discutiam e sem de- 
bate apprarada, a agta da missão ante- 
rior. 

O SR. to 4SECRE'l'ARIO dá conta do 
seguinte 

EXPEDIENTE 

• 

PARECER N. 101, DA COMMISSIO DE JUSTIÇA 

Alguns commerciantes, em sua maioria 
estabelecidos  no districto do Bras, dirigi- 
ram-se á Camara pedindo a revogação da 
lei que determinou o fechamento doa es- 
tabelecimentos oommerciaea ás 8 horas da, 
noite e fundamentam o seu pedido nas 
seguintes razões: 

a)—que o commercio, casando de func- 
cionar ás 8 horas da noite, torna a cida- 
de monotona 	tristonha, sem attiactivos 
que prendam a população ao centro da 
cidade; 

b) que o commercio, já sobrecarre- 
gado de impostos, se vê coagido a perder 
unia hora de funccionamento, trazendo 
prejuízos não pequenos; 

c) -- finalmente, qiie o fechamento ás 8 
horas da noite prejudica os moradores das 
proximida4e3 da cidade, que não podou- 
de,  permanecer nesta cidade, aproveita- 
riam a noite para realizar as suas com- 
pras, voltando pelos trena da manhã. 

A Commissão de Justiça, apreciando es- 
ta representação e estando convencida de 
pie  o fechamento do cominarei° ás 8 ho- 
ras da noite não traz prejuizo aos recla- 
mantes, que têm onze horaa para exerci- 
tarem a mia induatria, muitas delias de 
natureza daquellas que não se exeroitam 
á noite, do que está »ciente o consumidor. 

E attendendo a que não é licito preta- 
ellen-se uma classe numerosa e do tra- 
balho, como é a dos empregados no oom- 
roerei°, obrigando a um excesso de tra- 
balho a que não corresponde intereese da 

Panem da Commissão de Justiça, sobre 
uma, representação de posseiros de terre- 
nos na vila Gomes Cardim. 41~  A impri- 
mir. 

IDEIE sobre a isenção do imposto predial 
durante cinco annos para a construcção de 
casas operarias. --- A imprimir. 

Infle nobre a repreeentação ao C011gree- 
tto pedindo a verba de mil contos para des- 
apropriaçõtt na capital. 	A imprimir. 

Imos sobre a representação da Catara 
de Daus Corregos, sobre meias custas. - 
A imprimir. 

Intra sare a subvenção pedida por J. 
P. Wileman Iffira a publicação de um An. 
nuario Brasileiro. 	A imprimir. 

'num sobre o requerimento de Pedro B. 
Bouolierville, pedindo varios favores para 
a fundação e manutenção de uma escola.. 

A imprimir. 
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estado. 	Sala das sessões 1 de fevereiro 
de 1908. 	Arthur (Jaime:finar A' Pre- 
feitura. 

• 

INDICAÇÃO N. 13, DE 1908 

Indico & Prefeitura se digne mandar 
estudar os melhoramentos de que necessi- 
tain os terrenos que rodeiam a caixa 
d'agua da avenida Paulista, mandando 
ajardinar ou pelo menos arborizar o largo 
Treze de Maio, que, pela sua situação, é 
um dos pontos mais procurados pelos vi- 
sitantes desta cidade. -- Sala das sessões, 
1 de fevereiro de 1908. 	Sampaio Vima- 
na. 	A' Prefeitura 

INDICAÇÃO 14. 7, DE 1908 

Indico so ar. prefeito a oonveniencia de 
requisitar da Companhia Light a oonstru- 
cção de um desvio na linha do Paraíso, na 
nia Arthur Prado, entre a caixa d'agua 
e a villa Carvalho (predio n. 93), afim de 
facilitar o trafego doe bondes. 	Sala das 
sessões, 1 de fevereiro de 1908. 	Ber- 
nardo de Campos. "~". A' Prefeitura. 

Drowação N. 8, DE 1908 

Indico que se officio á Prefeitura para 
que es6a mande proceder a ref6rmas na 
travessa da Gloria, não s6 em relação ao 
refspeotivo calçamento oomo ainda para 
que se dê perfeito escoamento és aguas 
que a% ficam estagnadas quando chove. 
- Sala das sessões, 1 de fevereiro de 1908. 
- Bernardo de Campos. 	A' Prefeitura. 

• 

INDICAÇÃO 14. 9, DE 1908 
• 

INDWAÇÃO N. 14, DE • 1908 

Indico que a  Prefeitura mande fazer os 
concertos necessarios na rua •Joly, entre 
a avenida da, Intendencia, e na rua Car- 
los Botelho, proceder á twpagem de bura- 
cos e ao abahulamento. 	Sala das Bern- 
sties, 1 de fevereiro de 1908. --- Celso Gar- 
cia. -- A' Prefeitura. 

• 

INDICAÇÃO N. 15, DE 1908 

Indico ao sr. prefeito a necessidade de 
mandar proceder, com urgencia, a peque- 
nos mas inadiaveis concertos na avenida 
Rebouças ou na rua Arooverde, afim dt, 
por uma dellas se dar transito a carro- fiai 
ças, que estão impedidas de passar. --- 
Sala das sessões, I. de fevereiro de 1908. 

José Ortvald. 	A' Prefeitura. 

Indico que a Prefeitura mande calçar 
a parallelipipedos de pedra a rua Luis Ga-  
fia e reconstruir a ponte que lá existe 
em ninas, que deverá ¡ser inoontineenti 
demolida. 

A rua Luiz Gama é uma rua de gran- 
de importancia, pois liga a Mo6ca e o 
Bras ao Cambucy e Liberdade, e a, ponte 
em ruínas já está em parte cabida e não 
offereoe a menor segurança nem mesmo 
a pedestres. -- Sala das sessões. 1 de fe- 
vereiro de 1908. -- Mario Amaral. 	A' 
Prefeitura.. 

INDICAÇÃO 14, 10, DE 1908 

Proponho a ligação da rua Livre e tra- 
vessa da Gloria, ficando a Prefeitura au- 
torizada a fazer as desapropriações ne- 

keessarias ou a entrar em acoorao com os 
proprietarios dos predios existentes entre 
as duas ruas. -- Sala das sessões, 1 de 
fevereiro de 1908. 	Mario Amara/. 
A,: Prefeitura. 

INDICAÇÃO N. 16, DE 1908 

Indico á Prefeitura a oonVeniencia de 
mandar orçar o calçamento do quarteirão 
da rua Conselheiro Ramalho, entre as ru- 
as de Santo Antonio e 8. Domingos. 
Sala das sessões, 1 de fevereiro de 1908. 

José Ostvald. 	A' Prefeitura. 

INDICAÇÃO N. 11, DE • 1908 

INDICAÇÃO N. 17, DE 1908 

Indico á Prefeitura a oonvenienoia de 
mandar orçar o calçamento da rua Frei 
Caneca, desde o calçamento existente até 
á rua Paint. 	Sala das seeaõeet, I de 
fevereiro de 1908. 	José Oswald. 
A' Prefeitura. 

• 

INDICAÇÃo N. 18, DE 1908 

Indico ao sr. prefeito a oonveniencia de 
mandar orçar o calçamento da rua Monto 
de Ouro. --- Sala das nessa" 1 de feve- 
reiro de 1908. 	José Ostvald. 	A' Pre- 
feitura. 

Indico que, para boa execução do cal- 
çamento da rua Rodrigo de Barros, o ar. 
prefeito  fique autorizado a entender-se o 
entrar em acoordo com o %maio° do con- 
vento da Luz, afim de ser demolido o 
muro alli existente e feito outro no ali- 
nhamento da rua, correndo as despesas 
pela verba «Obras Municipaes». 	Sala 
das sees5es, 1 de fevereiro de 1908 -- • 
Arthur (diamantes. ""1""  A' Prefeitura. 

■ 
• 

INDICAÇÃO N. 12, DE 1908 
• 

Indloo que o ar. prefeito mande, com ur- 
gencia, reparar ou concertar o soalho ds, 
Ponte Orando, que se acha em pot:elmo 

170/CAÇa0 N. 19, DE 1908 

Indico a Prefeitura a oonvenienda de 
mandar orçar o calçamento da na Auto- 

• 

• 

• 

• 
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aio Carlos. —I Sala das sessões, 1 de feva 
reiro de 1908. --- José Ostvald. 	A' Pre- 
feitura. 

representar na recepção do ar. dz. presie 
dente da Republica, nomeia os oro. veres- 

aia  dores Raymundo Duprat e Samp • Visa- 
na para, conjuntamente com a p 'deu- 
cia, representarem a Cantara na referida 
recepção. 

• 

INDICAÇÃO e. 20, DE 1.908 

Indico á Prefeitura a conveniencia de 
mandar orçar o calçamento da parte edi- 
ficada da avenida Angelica, no cruzamen- 
to com a avenida Municipal. 	Sala das 
aessões, 1 de:i l. fevereiro de 1908. 	José 
Oswald. 	A' Prefeitura. 

INDICAÇÃO N. 21, DE 1908 

Indico ceie o ar. prefeito se digne de 
mandar proceder ao nivelamento da. ala- 
meda Santos, entre a alameda Lima e a 
rua Caguassu'

' 
 e bem assim do trecho 

comprehendido entre a alameda Santos e 
a avenida Paulista, na rua. Caguassu'

t 
 011.. 

de ha mais de um anuo se acham colloca- 
das as guias. 	Sala das sessões, 1 de fe- 
vereiro de 1908. -- José Oswakl. 	A' 
Prefeitura. 

INDICAÇÃO N. 22, DE 1908 

• 

• 

Indico que o ar. prefeito promova, de 
accordo com a Companhia «Light and so- 
wer» a illuminação, por meio de lainPa- 
das, da avenida da Intendencia, na par- 
te comprehendida entre o Instituto Disci- 
plinar e a Penha de França. 

O transito extraordinario naquele tre- 
cho da avenida durante a noite e o gran- 
de numero de edificios já existentes em 
toda a aua extensão attestam a necessida- 
de urgentissirna do melhoramento indioa. 
do. -- Sala das seasões, 1 de fevereiro de 
1908. -- Azevedo Soares. --- A' Prefei- 
tura. 

REQUERIMENTO Ti. 3, De 1908 

Requeiro que o sr. presidente requisite 
da Prefeitura uma relação 'detalhada, em 
especie e numero, das casas de COMIDer- 
oio existentes no municipio. 	Sala das 
sessões, 1 de fevereiro de 1908. -- Jost 
Oswold. --- A' Prefeitura. 

REQUERIMENTO N. 4 1  DE 1908 

Estando já em estudoe na Prefeitura, 
por inioiativa da Camara passada, uma 
indicaçao _ou projecto de construcç,ão de 
um cemiterio na Lapa, requeiro ao St prO. 
sidente que requisite esses papeis, man- 
dando dar vista dos meemos á Uo,nntiniâo 
de Obras. 	Sala das sessões, 1 de feve- 
reiro de 1908. 	José Ostvald. 4~  A' Pre- 
feitura. 

3/4 

O SR. CELSO GARCIA Sr. presiden- 
te no triennio passado, por vezes, prce 
curei chamar À attenção da Camara para 
alguns pizoblemae que demandavam solu- 
ção immediata nesta capital. Tratei, en- 
tão da construcção de cama hygiemeas e 
baratas i tratei dt• organização ou ente- 
matizaçao da as,sistencia publica; tratei, 
por ultimo, da viaçao urbana. 

Infelizmente, por depender o aseumpto 
de explanação mais desenvolvida, eu não 
pude naquella ocasião ser • ouvido com ate 
tenção pelos meus collegas. Ainda ha cer- 
ca de doia mezes, ~revendo na impr.:1w 

1sa, tive ensejo de lembrar que, falando na 
Camara sobre oonstrucção de casas hygie- 
nicas e baratas, os meus colegas, em ge- 
ral, se retiravam. Poucos ficavam no re- 
cinto. Neste momento, noto, oom prazer, 
que esses poucos que ficavam, foram qua 
si todos reeleito. 

intribuia essa desattenção a um facto 
que até certo ponto poderia ser justifica- 
vel. Fui eleito vereador no triennio pese 
sado como candidato independente. In- 
stigado pelos chefes republicanos, que bus- 
cavam, naquella escura época, dominar as 
urnas, a amara passada voto!, pela minha 
exclusão. 

Acena foi, então, a lacta que se tra- 
vou, na oamara, na imprensa, perante O 
poder judiciario, mas neste em severo de- 
bate. 

Essa meta deixou, dor certo, resenti- 
mentos, não em mim, inits na maioria dos 
collegas. 

Foi, por certo, esse resentimento que 
impelliu a Camara a não me prestar at- 
tenção, quando procurava discutir proble- 
mas de todo o interesse para o municipio. 

Hoje, felizmente, eertamos em outra éPo- 
ca. Respira-se num ambiente de relativa 
tolerancia. Os proprioa politicos no le004, 
nhecendo que nas corporações legislativas 
devem ter ingresso tambem aquelka que, 
desprendidos das peias partidariaa, pedem 
a  investidura do mandato unicamente da 
classes populares, como tenho pedido até 
hoje. 

Eu começo IL trabalhar este anno, sete 
prevenções contra quem quer que seja. 
POSSO allegar dois facto. 4Pars Patentear 
o que affirmo. Primeiro: quando se tu• 
cutia Ia pouco a questão de reconhecimen- 
to de poderes, vario:, oradores falaram 
a discussão se acalorou por na Eu, pos 
rém. Percebendo tine no reconhecimento 
de poderee havia, sobretudo, uma questa° 
política, não pedi a palavra uma só vez; 
limitei-me a dar o meu voto a favor de 

O SR. PRESIDENTE declara que, ten. 
do recebido da Secretaria do Interior um 
efficio convidando a Camara para se fazer 

• 
a 
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todas os vereadores até favor do ar. As- 
drubal Nascimento, a favor do próprio 
dr. Silva Telles, cujo reconhecimento, a 
primeira 	 i vez que foi eleito, eu havia m- 
pugnado. 

Commigo, deu-se, pois, um facto extra- 
ordinario : 	ao passo que candidatos que 
feram eleitos na meema lista official, can- 
didatos que deviam manter uma certa se 
lidariedade candidates que tinham o de- 
ver da oba:Renda partidaria, rompiam em 
;Jacta, eu, alheiado da agitação, ato le- 
vantei a vós contra quem quer que seja. 
Contemplei, corno simples espectador, a 
agitação que perturbava os trabalhos da 
Camara. A minha attitudie foi, pois, a 
mais calma. Segundo fada' : quando 98  
procedeu eleição da mesa da Camara, 
achava-me ausente. Mas, si estivesse pre- 
sente, daria o meu voto aos dignos cone- 
gas que se acham eleitos. 

A respeito das coramissões, votei de se- 
conto com a maioria da casa. No sei 
si nassa eleição influiu ou não a vontade 
dos chefes do partido. 

Influísse ou não influísse :  votei oomo *1 
fosse correligionaro disciplinado. N'ãO se 
julgue, porém, que o meu voto significa o 
desejo de me subordinar aos chefes. Vo- 
tei de &acordo com a maioria, manjes:emen- 
te para dar uma prova de confiança e 
symrpathia aos meus oollegas. 

Si ha da  minha parte essa eepectativa 
sympathica para os collegas, é natural que 
eu tambem espere a mesma espeetativa. 
Creio que a minha eleição passada foi tão 
impugnada por supporem os °bofes do 
'partido que eu, dentro desta Camara, se- 
na um elemento de discordia. No emtan. 
to, passo eu invocar hoje o testemunho de 
meus (»negas. Pin:brome( algum dia per- 
turbar os trabalhos desta Cantara I) Criei 
alguma diffieuldade? Eu apenas tentei 
trabalhar pelo desenvolvimento do muni- 
eipio. Neste triennio que começa não sei 
93 ha aqui o usi não ha representantes de 
governos ou opposições. Sei Rue ha arre- 
uas vereadores. Sei que todos procuram 
honrar o seu mandato. Si é completa a 
nossa harmonia, é de esperar a unanimi- 
dade da Cantara todas as vezes que se 
trate do interesse publico. Lembro á nova 
Camara que, nas ultimas aeseões do azulo 
tratei do serviço de viação urbana. Infe- 
lizmente, nessa °ocasião, achava-se aman- 
te na Europa o ar. prefeito. Por este 
motivo, não pude ter a solução que dese- 
java. 

Hoje, porém, que é perfeita a harmo- 
nia da Camara, hoje que está presente, 
na capital, o ar. prefeito, venho tratar 
da 1114381119. questão, viação urbana, que diz 

. respeitoeoonomia e ao bem publico. 
Quando falei o anuo passado, a reepei- 

to de viação urbana, tive o ensejo de mos- 
trar quanto era oneroso o contracto com a 

«Light». Mas o contracto com a «Light» 
está firmado, foi approvado por vereado- 
ras de que somos succeesores, si a expres- 
são asuooessores» é aqui colherei, porque 
a personalidade juridica 	do municipio 
continua. 	Approvado como 	disse, o 
contracto 	com a 	«Light,» a 	boa fé, 
a palavra honrada do poder municipal 
está empenhada por mais oneroso que 
seja esse contracto, por maiores que se- 
jam os sacrificios que acarrete ao povo. 
Todos nós devemos curvar a cabeça. 
o contracto é lei. Havemos de cumpril-o. 

Na minha attitude, o antro passado, co- 
mo neste atino, não ha o desejo de hostil. 
zar uma aompanhia extrangeira. Pais 
novo como somos, em que ha carencia fle 
eapitaes, todo o esforço que envidarm 
para attrahil-os, será sempre bem empre- 
gado. E nunca o poder municipal terá a 
veleidade de criar difficuldades ao extran- 
geiro que aqui quer applicar o seu dinhei- 
ro, concorrendo, assim, para o nosso des- 
envolvimento. 

si' são essas as minhas ideias, si são es- 
sa* as ideias da Camara, claro está que 
nós todos, tomando qualquer ,  attitude, a 
que porventura sejamos obrigados, não 
queremos faltar á fé do contracto firma- 
do com uma companhia\ extrangeira. 

A questão é outra: por mais oneroso 
que seja o contracto, nós não teremos, 
nesse amontoada de artigos contrarias 
população, algumas clausulas que venham, 
em parte, favorecer aos munícipes? No 
atino passado, a primeira questão que 
matei, tratando da «Light», foi a da. re- 
ducção de passagens para os alumnos das 
escolas publicas. Segundo o art. 16 do 
oontracto, a Companhia oomprometteese, 
com •O fim de favorecer os aluamos e ope- 
rarias dos suburbios, a fornecer -lhes bon- 
des a preços reduzidos em horas determi- 
nadas. 

No anno passado mostrei, em relação ao 
transporte de alumnos, que havia uma re- 
ducção insignificante, unia reducção de 

25 % 	reducção que considero irriaoria. 
Chamo a, attenção da Camara para as 

expressões de que usaram as partes cone 
tractantes. Diz o contraeto: 	(hl) com 
o fim de favorecer o transporte dos alu- 
irmos...» 

Não ha dietincção sobre a idade; as pare 
tes costraetantes, empregando a palavra 
atumnos. não disseram ai dos broma, si do 
academias, si de escola, normal, si de ou- 
tros estabelecimentos de instrucção° 
Tão tombem favorecidos os alumnos desses 
estabelecimentos? O interprete talvez mie-. 
nha espaço para conquistar alguma cousa 
em favor da collectividade. Não se refe- 
rirá a clausula do contracto da «Light» a 
alumnos de menor idade que se eduquem 
em escolas de instrucção primaria? Deixo 

• 

• 

o 

oi .  

• 

1 

• 
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é quasi geral. O alumno, deordine,rio, 
mora distante do grupo escolar. " 4\ 

A tendencia do governo é para acabar 
com as escolas isoladas. Estão se funis 
dando novos grupos escolares em varies 
pontos da capital. O alumio deixará de 
ter a escola perto de sua residencia. E' 
natural que psecise de bonde. 

O bonde offerece todas as vantagens: 
sob o patifa els vista bygienico, para evi- 
tar a peridanencia do alumno na poeira 
das ruas; sob o ponto de vista de sega- 
✓asça, os alumnoa não estão sujeitos aos 
acc•deptes a que se arriscariam andando 
a pé. 

Ora, si é tão necessaria a reducção da 
passagem para 0,3 alumnos das escolas pu- 
blicas, a Camas% tem neoeasidade de sa- 

ber officialmente qual a reducção que têm 
os alumnos; tem, depois, necessidade do 
saber si esta reducção basta ou está de 
accordo com o contracto. 

E' um dos quesitos do requerimento qun 
vou mandar á mesa: (lê) -- «Qual o pre- 
ço das passagens de alumnos que frequen- 
tam as escolas publicas?» 

Lembro á Camara que tive ensejo de 
ver em Montevideo o passe para a criara- 

é um pequeno cartão a preço Tecla- 
,ido. A criança, durante o mez, pôde via- 
jar ás horas que quizer, de dia ou de noi- 
te. Não ha augme.nto de !preço E' por 
isso que insisto em perguntar: 	em que 
hora se dá nesta capital a reducção? 

Sobre outro ponto diz a parte segunda 
do art. 10 que a Companhia compromette- 
se, dentro de um anno, a dar bondes para 
as classes operarias, dos suburbios, em 
horas determinadas. 	i• 

A clausula do oontractp onerosissimo é 
bem clara . 	dentro da ata do contracto 
(1 'um anno, a Light era obrigada a pôr 
bondes a preços reduzidos para os opera- 
rios que moram nos suburbioa. 

Não se diga que eu sou um agitador ; 
não se diga que venho perturbar a sereni- 
dada doa trabalhos desta Camara. Ape. 
nas limito-me a tomar informações para 
deltas prestar contas á collectividade que 
noa elegeu. Si dentro de um anuo a Light 
era obrigada a par bondes a preços redu- 
zidos para operarios, pergunto. -- alguem 
já viu emes bondes? a que horas elles tra- 
fegam? 

Note-se que me disseram lia tempos, 
que das 4 ás 5, ou das 5 ás 6 horas dai 
madrugada ha, nos extremos das linhas, 
bondes para operarias. Volto á mesma 
clausula: «com o fim de favorecer certas 
classes). 04, é favor ás classes opera- 
rias dar-lhes uni bonde de madrugada? O 
intuito dos contractantes era facilitar o 
transporte á gente mais necessitada. Mas 
ha aperrai% que entram para o serviço ás 
5 horas, outros que entram 64 O; outros 
ás 7; outros ás 8; outros ás 9 horas, etc. 

de parte estas questões, em cujo desenvol- 
vimento não entro, porque, neste momen- 
to, é desneoessario. A minha questão 
principal é sobre a, reducção de passagens 
para alumnos das escolas publicas. 	Ad- 
mittamos que as partes contractantes qui- 
zeram referir-se ás escolas publicas. 

• sr. Arthur Guimarães -- A's escolas 
primarias... 

• sr. Celso Garcia a-- Neste caso, per- 
gunto: e— a reducção de 25 % basta? No- 
te-se que as partes contractantes usaram 
das palavras favorecer o transporte ale 
certas classes. 

Sem ainda accentuar a significação de 
favorecer, eu me cinjo, neste momento, di- 
rectamente, á questão de preço. 

Quando aqui falei, a primeira vez, a es- 
se respeito, mostrei que na cidade de S. 
Paulo se pagavam mais caro as passagens 
de bondes do que, em geral, em outras 
cidades da America e da Europa. 

Mostrei que na cidade do Rio de Ja- 
pairo, as passageas eram de 100 reis, em 
geral, por secção; em Santos, de 100 réis 
tambem por secção; em Montevideo, de 
cerca de 130 réia, ao cambio actual. Em 
Buenos Aires, o transporte urbano é rela 
tivamente barato. 

o ir. Silva Telles --- Em Santos, a pas- 
sagem vae até 300 réis. 

o tr. Cel4o Garcia ~~ Mas, 100 reis por 
secção. Admittindo que nós nos devemos 
satisfazer com a reducção de 25 % para os 
alunnnos das escolas publicas, pergunto: 
essa reducçao basta? 

Si o preço, por secção, no Rio, é de 100 
róis; si em Santos é tombem de 100 reis; 
si em Buenos Aires e em Montevideo, o 
preço é mais barato do que aquir—che- 
gamos á conclusrua do qup os hlumnos 
paulistas, pagando 175 reis, pagam um 
Preço muito mais caro  do que osadultos 
nas cidades a, que me referi. 

Não quero invocar o exemplo das cida- 
des européaa, onde o transporte- urbano 
é muito mais barato. 

Satisfaz essa reduc9ão de 25 %? 
E ei a amara quizer fazer um ligeiro 

estudo, verá que é irriaorio o «favor que 
combinaram as partes contractantea. 

Eu calculo, sem pretender passar por 
bom calculista, que a frequencia, de cada 
alumio°, nas escolas, será de 20 dias por 
mez, na média ; calculo tambem que o alu- 
i!~ só pague a ida ou a, volta,visto que os 
alumnos

' 
 em geral, são pobres. 

Si a reeucção e de 25 % por dia, em 
vinte dias, por inoz, a reducção é irrigo 
ria: é dr mil réis. 1:1 abatimento é de • 
ciumenta reis por dia Em 20 dias eis 
o abatimento: 20 x 50 aguai 1.000. 

Então, para favorecer a classe doa col- 
legiaes a companhia faz uma reducção 
de 18000 por mez? Irrisorio favor E no- 
te-sei que a necessidade do passe escolar • 

• 

• 

• 
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Lego si o contracto visa favorecer, em 
_geral, ás classes operarias, é licito favores 
siar apenas uma minoria, insignificante da- 
Ia, ~e isto é, soe operarias que têm 
neoesaidaile de viajar das 4 iss 5 ou das 
64.6  horas? 

Babemos que no Rio aa classes pobres 
410 favorecidas com a redução de passa- 
geme Ainda mais: no contracto que lá 
foi feito com cata mesma Light, foi ella 
relativamente g-enema: concedeu bondes 
a preços reduzido. para os operarios. 

No Rio, os bondes, com passagens redu- 
zidas, trafegam durante o dia.- Creio que 
parte da noite tarabezn.„ Não estou bem 
certo do horario. Ma, estando na capi- 
tal da Republica, ha cerca de duas ema- 
nas, ve por vezes, bondes para operarias, 
comboiados por outros de primeira classe. 

Em Buenos Aires, tive ()ocasião de ver 
ligados aos bondes de primeira classe, 
bondes relativamente decentes, em que 
se ha na taboleta: 	Para obreroa. 

Wisse que os executores das deliberações 
municipaes no Rio e em Buenos Aires ti- 
veram intuiçã.0 mais clara das comas; 
comprehenderam que os operarias não pre- 
cisavam de conducção aórnente das quatra 
ás cinco ou seis hora da madrugada ; 
precisavam do bondes durante o dia tanta 
bem. 

Que temos nós feito a esse respeito? 
Tem sido executado o nosso contracto? 
Eu, como vereador, o ignoro. 
E note a Camara que não devemos nos 

morgulhar muito do desempenho do nosso 
mandato. Si dentro de um sano, a oontar 
da data da approvação  do contracto, a 
((Light)) era obrigada a dar bondes

s 
 a 

preços reduzidos, para os 8181111108 das as 
molas publicas e para 08 uperarios, como 
estavamos consentindo na extorção do 
dinheiro arrancsdo ás fazailiaa dos alu- 
mnas e aos operarias ha tantos annos 

Faça-se a conta cio tempo em que a 
«Light» unificou os contractos, de 1901 
-até hoje, sete annos; 	aommeoe o di- 
nheiro que operarios e paes de abananas pa- 
garam em excesso. Ver-se-á que esse ei- 
nbeiro representa um grande capital, que 
a Camara tem concordado em arrancar 

• ao povo para dar á companhia dinhei- . 
-1•08111. 

E' por isto que eu digo que não ha me 
tivo de orgulho no desempenho do manda- 
to dos vereadores passadas. 

Antes da Camara tomar uma atitude 
-qualquer sobre este assumpto, ha de le- 
vantar-se em toda a altura da sua digni- 
dade E' neceesario agir com prudencia e 
segurança. Por isso, começo por pedir en- 
formação nomearia a respeito de trana- 
-.0 para operardes. (Lê) al.o Quanta 

-custa a passagem de operarias? 2.o Em 
que horas têm elles uma reducção ou quau- 
tos bondes lhes são destinados por dia?» 

Nós temas uma outra clausula no oon- 
tracto, que se refere á segurança do Pu - 
blico. Innumeraveis têm sido os requeri- 
mentos e quédas de fios electricos até ho- 
je. A Camara tem legislado sobre este as- 
sumpto I' O poder executivo municipal tem 
tomado alguma del iberação 

? 

Nós, os nossos paes, os nossos filho., es 
nossos parentes, os nossos amigos, quanda 
sabimos 6, rua, a tratar das nossas occupa- 
ções diarias, não temos certeza si a casa 
voltaremos vivos. -- temos a serpear, por 
cima das nossas cabeça., a morte, nos fios 
et.ectriceel 

Lembro que os rompimentos e quédase de 
fios electricos ao têm dado com assustes 
dors frequencia. 

Nós temos um inspector de Viação e. 
ai ha uma repartição bem dirigida, como 
é a Inspectoria de Viação, poderemos sa- 
ber quantas rompimentos e qu.édas de fios 
electrioos têm se dado até hoje; poderem 
mos saber quaea as providencias tomadas 
para evital-os, remes as multas que têm 
'atido impostas, deante da frequencia des- 
ses perigosos aceidentes. 

Peço á Prefeitura informações. (Lé 
requerimento). 

o sr. Sampaio Vianna Mas não tem 
havido amem tão frequentes rompimentos 
de fios! 

o ar. Celso Garcia -- Para o meu poria 
to de vista, ainda que não houvesse tantas 
frequencia, eu poderia dizer, sem medo de 
errar, que até hoje se deram, pelo me- 
nos, vinte rompimentos e quédas. - 

O ar. Sampaio Vianna 	Mas isso se 
dá em toda a parte, onde o serviço é aé- 
reo. 	. 

o •r. Celso Garcia 	Mas, em toda a 
parte deve o poder publico intervir para 
fiscalieal-o. Já me disse um engenheiro 
que ha um meio de evitar f38 accidentes 
resultantes da quéda do fio, por meio fie 
unia rede que evite o seu contacto com 
o fio telephonioo. 

Mas.. não emos technieos para saber 
qual o melhor meio de evitar os desastres; 
entra em qualquer cabeça, .e não é preciso 
que cheguem ao extremo ponte os conhe- 
cimentos humanos, para se descobrir o 
rompimnto e quedas de fios. 

Depois de outras considerações, conti- 
nua o orador: 	não sou exagerado, 
baseio-me apenas no contracto. 

o anno passado, quando tratei do as- 
sumpto. não pude obter a intervenção is 
Prefeitura... 

o ar. Sampaio Vianna 	O collega, 
armo passado, quando falou, não concluiu 
por um requerimento á Prefeitura. 

o ar. Cervo Garcia -- Estava na Prefei- 
tura o ar. esdrubal Nascimento; nesse 
tempo iniciei a discussão tratando apenas 
da redacção das paasagens para ai alu- 
nos e operarios; não tratei do rompi- 
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seria uma 

«passe» é 

uma redacção platonica 4a passagens (Ma 
alumnos; não dá bondes preços reduzi- 
dos para os operarias; suas linhas ~04- 
çam a vida dos transeuntes. Bondes que- 
deviam figurar como  de segunda classe, 
figuram como de primeira, comboiados. 

E' de cré, e é claro, que, por vezes, 
a companhia tenha incorrido em multas 
por varias itptivos. Mas, antes de lêr a 
pergunta ..que faço no meu requerimento, 
lembro a disposiçao do art. 14: (lê). 

Pergunto ao meu requerimento: (lê): 
«l.o Em quantas multas  incorreu a «Li- 
ght» até hoje? 2.0• Que, faltas deram mo-- 
tive a essas multas?» 

A Camara, para agir convenientemente 
precisa de todas emas informações, que 
devem vir por intermedio do prefeito. 

O meu acto não representa uma hostili- 
dade ao prefeito municipal cuja adminis- 
tração brilhante é reconhecida por todos; 
o seu genio economioo e honestissimo 
confessado sem discrepancia; a sua reelei- 
ção unanime é a melhor prova disso; a 
sua palavra é acatada; as suas opiniões 
por todos respeitadas. 

Não tenho por fim nenhuma hoatilidado 
contra o modelo dos administradores. 

Nesta questão de viação urbana quero 
agir de acoordo com toda a, Camara. 

De bom grado submetteria o meu roque 
rimento á assignatura de todos os ars. to- 
readores. Quero  que a minha individuali- 
dade desappareça, entrando a oollectividar 
de de toda a Camara.. Mas não submetti 
o meu requerimento á assinatura dos col. 
legas, com receio de offender susoeptibili-, 
dades. 

o sr. Almeida Lima k Não fazemos aqui 

• 

sr. Celsos Garcia 	Aventurando esta 
questão, tratando de pôr em execução 
clausulas do contracto com a «Light», pe- 
ço que desappareça a minha individualida- 
de nesta Carnais e que ella, unida, resol- 
va a respeito! 

Vozes Muito beml Muito bem! 

Vae á mesa, é lido e despachado á Pre- 
feitura o seguinte 

age 

mento e da quéda dos fios. 
o sr. Ásdrubal Nascimento, muito logi- 

camente, respondeu que, sendo interino o 
cargo que exercia, e tendo o dr. Antonio 
Prado tomado as providenciaa a respeita, 
não podia dar explioações. 

0 ar. Silva Telles 	Apenas entrei para 
a Guinara, ha um anno e tanto, fiz uma 
proposta que foi para ser estudada, pedin- 
do as modificações neoessariaa no contra- 
coto com a Light. Os papeis foram á Pre- 
feitura. Estou informado de que o dr. 
Antonio Prado está em trato com a Com- 
panhia e creio que alguma cousa será 
resolvida. 

o sr. Celso Garcia "ffl". Será para desejar 
que SP faça a revisão do contracto, mas 
duvido que se possa conseguir uma reda- 
cção vantajosa.  

Ha tempos, no meu primeiro anno de 
vereador, um representante da Light, con- 
versando oommigo sobre a Companhia, 
quiz tomar a liberdade de mostrar que 
eUa era muito onerada, pois, além do 
mais, era obrigada a fornecer passes aos 
vereadores. • 

Eu repliquei que a Camara de S. Paulo 
não faria questão dos passes. Elle deu a 
entender que a Companhia podia impor 
condições á Camara, pelo facto de dar pas- 

ses ans vereadores! 
o sr. Rocha Azevedo med O que 

i nsolend a 
o sr. Sampaio Vianna 	O 

uma condição do contracto. 
O ar. Arthur Guimarães Dá um apar- 

te. 
o sr. Silva Telles 	Seria irrisorio Fa- 

zer uma allegação dessa natureza para exi- 
gir beneficaosl 

O ar. Celso Garcia -- Si me refiro a esse 
incidente, é para mostrar que esse repre- 
sentante da companhia... 

O ar. Silva Telles 	Foi um mau repre- 
sentante... 

• 

sr. Celso Garcia -E— ...talvez traduzisae 
o pensamento da directoria. Chegou até 

a dar uma idéa para a refórma do contra- 
ato ; vir, por exemplo, o bonde da Ponte 
Grande até aci largo de 8. Bento por 200 
réis e dahi á Liberdade, por mais duzen- 
tos réis. Seria o fraccionamento das 11- 
nhaa, optimo negocio para e, companhia. 

Maa fosse ou não o caso, o certo é que 
cada dia que passa o povo vae sendo sa- 
crificado. 

Por isso, temos neeeesidade de agir. 
Na parte referente á segurança do pu- 

blico, art. 30, diz o oontracto: 
Chamo a attenção da camara para a par- 

te fanal desse artigo, para que se veja o 
ambiente que dominava na camara quan- 
do foi aseignado o centrado. (lê) «Tendo 
em vista attender d segurança do publiro 
sem prejudicar o interesse da companhtaa. 

A Como vimos, em summa, a «Light» fiz 

REQUERIMENTO 24. 5, DE 1908 

Requeiro á mesa da eamara que esqui- 
sita da Prefeitura as seguintes informa- 
ções a respeito da «Light»: 

Transporte de atufamos 1.o Qual o pre- 
ço das passagens de aluamos que frequen- 
tam as escolas publicam? 	2.o Em que 
horas são amoitas estas passagens? 

Transporte de - operarias 	1.0 ,Quanto 
custa a passagem de operados? •-- 2.o Em 
que horas têm elle mdacção ou quantos 
bondes lhes são destinados por dia? 

Segurança publica 4.1".  1.0 Quantos rom- 
pimentos e (pélas de fios eleetrioos tem 

é 
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havido at4 hoje? -- 2.o A que causas o in- 
spector de Viação attribue as frequentes 
quédae e rompimentos de fios? -- 8.o Que 
providencias tem tomado a Prefeitura pa- 
ra evitar a repetição desaes facto.? 

Multas 1.0 Em quantas multas incor- 
reu a «Light» até hoje? 	2.0 Que faltas 
deram motivo a emita multas? --- Sala das 
sessões, 1 de fevereiro de 1908. •-- A. Cate 
Garcia. 

Não havendo mataria para ordem do 
dia, e nada mais havendo a tratar, levan- 
ta-se-  a sessão. 

11~~~•••••• 

lea senão ordinaria em 8 de fevereiro 

Presidencia do tr. Corrêa Dias 

A' hora regimental, feita a chamada, ve. 
nuca-se a presença dos gra. Raymundo 
Duprat, Corrêa Dias, Arthur Guimarães, 
Marte do Amaral, Sampaio Vitima, Ber- 
nardo de Campos, Almeida Lima, Goulart 
Penteado, Gabriel Dias da Silva, Silva 
Telles, Azevedo Soares, Celso Garcia, As- 
drubal Nascimento, Jogé Oawald, Joaquim 
Marra e Rocha Azevedo. 

Abre-ao a sessão. 

E' lida, Posta em discussão e gero debate 
approvada, a acta da sessão anterior. 

O SR. PRESIDENTE oommunica aos • are. vereadores que a camara se reune 
amanhã, em &mãe extraordinaria, para 
dividir o municipio em secções e designar 
te edificos em que deverão funccionar as 
respectivas mesas eleitoraes, por occasião 
da eleição de presidente e vice-presidente 
do Estado„ marcas para o dia lo do 
março proxime. 

O SR SAMPAIO VIANNA Sr. pre- 
sidente permanece no eepirito publico, no 
animo da população desta cidade, a emo- 
ção violenta pelos ultimos gemesses que re 
desenrolaram na tarde de 1 do corrente, 
na capital do reino de Portugal, e que 
tiveram como consequencia lamentarei e 
inesperada mino desenlace fatal, a elimi- 
nação dentre os vivos de sua majestade o 
rei d. Carlos I e do príncipe herdeiro. 

Sr. presidente, o grito de dõr, de ver- 
- dadeira indignação que então partiu da. 
quella Nação heroica e amiga, daquella 
Nação histories, -daquele povo laborioso 
e cioso de seus dever" como que écoou 
em toda a extensão de nosso pais, indo 
até ás mais altas montanhas que noa. cera 

Neam, para repercutir em nosso coração, on- 

de, ar. presidente, ainda vibram, como no 
coração portuguez, os mesmos sentimentos 
de pesar, o mesmo sentimento de indigna- 
ção. 

E é que nos nossos corações pulsa o mes- 
mo sangue que no coração portuguez 
o sangue dos nossos antepassados, o sangue 
da nossa origem. 

E hoje, ar. presidente, que o abalo pro- 
duzido por este facto horroroso é univer- 
sal. e que a civilização do emulo XX oon- 
demna este acto como a manifestação a. 
mais expressiva do antigo barbarismo, que 
não encontra outra explicação sinão na 
degeneração da alma humana, deturpada 
pelas theorias modernas subversivas, que 
se afastam da fé, hoje, ar. presidente, que 
todas as nações cultas compartilham da 
dõr que enluta a nação portugueza, esta 

141. amiga e Mut" a cidade de S. 
Píneo, esta cidade que podemos dizer cos- 
mopolita, onde o progresso é levado avan- 
te pelo vigor do braço estrangeiro, na com- 
munhão a mais sublime com o elemento 
nacional, não pôde ficar calada deante das 
demonstrações já iniciadas pelos betume- 
ritos governos da União e do Estado. E é 
neste intuito que me levanto, em nome da 
camara e interpretando a vontade da no 
pulação desta cidade, para apresentar o se- 
guinte requerimento: (Lê) 

REQUERIMENTO st. 6, Dg 1908 

Requeremos que, em homenagem á 
çao portugueza, enlutada com os ultimes 
acontecimentos que tiveram como desenla- 
ce a morte de sua majestade o rei d. Car- 
los I e do príncipe real d. Luiz Felippe, 
tão sinceramente lamentada a mesa da 
Cantara Municipal desta cidade faça em- 
signar na acta dos nossos trabalhos um 
voto de sincero pesar; que se officio ao sr. 
consul portuguez, transmittindo a s. s. os 
nossos protestos de solidariedade na dor 
por que está passando aquella nação ami- 
ga, que se nomeie uma commissão para 
representar a Camara nas solennidades 
religiosae que aqui se realizarem e, final- 
mente, que 90 suspenda a presente ses- 
são. an— Sala das mesões, 8 de fevereiro do 
1908. a— Savtpaio Viannct, Corrêa Dias, 
Asdrubal Nascimento, Baymundo Duprot, 
Celso Garcia, Almeida Lima, Bocha Aze- 
vedo, Azevedo Soares, Mano Amaral, Ber- 
nardo de Campos, José Oswald, Goulart 
Penteado, Arthur Guimarães, Silva Tel- 
les e Joaquim Marra. 

O requerimento é posto em votação .o 
approvado, sendo pelo sr. presidente n -). 
meados os grs. Sampaio Viana, Rocha 
Azevedo e Raymundo Duprat, para re- 
preeent.rem a Camara nas solennidades 
religiosas. 

Em seguida, levanta-se a sessão. 
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